
ESCOLA SEM IRRADIAÇÃO COMPULSIVA DE CRIANÇAS

Declaração do Movimento Português de Prevenção do Electrosmog
(7 de Julho, 2019)

Esta é uma declaração do MOPPE destinada ao público em geral, em particular aos titulares de 
Órgãos Públicos (AVISO AO AGENTE É AVISO À INSTITUIÇÃO; AVISO À INSTITUIÇÃO É AVISO AO AGENTE). 
Sem esquecer os detentores de responsabilidade sobre crianças e menores de idade. Temos plena 
consciência do modo irreflectido e irresponsável com que a população usa a tecnologia de 
telecomunicações móveis.  Temos igualmente consciência do modo negligente e grosseiro como o 
Estado tem desempenhado o seu dever de investigação e informação pública sobre os perigos do 
uso destas tecnologias emissoras de microondas. 

Desde a introdução destas tecnologias, já há mais de 20 anos, nenhum estudo foi realizado em 
Portugal que testasse e verificasse a segurança dos padrões internacionais de exposição 
electromagnética do ICNIRP, em lugar desde 1996, quando estávamos em plena 2ª Geração de 
telecomunicações móveis.  As directrizes da Comissão Internacional de Protecção contra Radiação
Não-Ionizante (ICNIRP) são desprovidas de vínculo jurídico, pois o ICNIRP é apenas uma ONG 
minúscula que nomeia os seus próprios membros, nenhum dos quais é médico ou especialista em 
meio ambiente.1

Agora o ICNIRP prepara-se para relaxar os limites de exposição à radiação electromagnética , abrindo
caminho para o 5G. Se a 3ª Geração funcionava com um campo eléctrico pulsado de 3 Volts/metro, 
na 4ª Geração, este valor subiu para os 6V/m, e o 5G alegadamente precisa de 14,5V/m. Onde está a 
investigação científica a provar que estas subidas são seguras? Estamos perante uma questão 
eminentemente política, escondida sob o manto do chamado consenso científico, o nome dado à 
estratégia de enviesamento da ciência para efeitos políticos, quando se pretende justificar o 
injustificável, e negar o óbvio. O público tem de estar ciente disto e libertar-se da espiral de silêncio 
que a enreda no 'imbecil colectivo', uma expressão cunhada pelo filósofo Olavo de Carvalho para 
designar uma "comunidade de pessoas de inteligência normal ou superior que se reúnem com o 
propósito de imbecilizar-se umas às outras":

• http://www.olavodecarvalho.org/o-filho-do-imbecil-coletivo/   
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« O Dr. George Carlo é um cientista de Saúde Pública e epidemiologista que dirigia o 
programa de investigação de 28 milhões de dólares financiado pela indústria de 
telemóveis de 1993-1998. Quando a pesquisa encontrou efeitos biológicos adversos 
tais como dano do ADN e cancro, o financiamento foi cortado, várias tentativas foram 
efectuadas no sentido de o desacreditar, e a sua casa incendiou-se »

Ouça nas palavras do próprio (https://www.brighteon.com/557cd646-ee09-444e-af60-
0e9132681188), as semelhanças entre o caso e o descrito no vídeo seguinte não são 
mera coincidência  (https://www.youtube.com/watch?v=tc1I8hHCr8k):

«Todos os estudos que foram efectuados revelam algum tipo de perigo. Ora, o outro 
lado da moeda é que não há nenhuns estudos feitos em pessoas, utilizadores de 
telemóveis, que nos forneçam provas conclusivas de segurança. Do lado da 
epidemiologia humana, há estudos que mostram problemas ou potenciais problemas, 
e estudos que são inconclusivos. Ora, a Indústria vira a ciência do avesso, e faz circular 
mediaticamente que estes estudos são provas de segurança, o que é uma fraude 
científica.» 

Recentes investigações de longa duração, o US National Toxicology Program technical reports on 
toxicology and carcinogenesis study in rats e o estudo similar do Instituto Ramazzini,2 na Itália, 
confirmaram os resultados mutuamente. Ambos mostram que a experimentação a níveis não-
térmicos em animais revela um aumento em tumores, do mesmo tipo dos que são vistos em geral, 
nos estudos de utilizadores de telemóveis, ou seja, o aumento do risco de tumor cerebral e tumor 
do nervo auditivo. Há resultados sucessivos a indicar o aumento do risco de cancro em humanos e 
animais. Há hoje muitos pesquisadores a concordar que a radiação de radiofrequência deve ser 
classificada como um cancerígeno humano, do Grupo 1, a categoria mais alta e que inclui, por 
exemplo, a radiação ionizante ou radioactividade, o tabaco, amianto e dioxinas.

Quando se tenta a imposição de uma tecnologia, mesmo por cima de investigações 
independentes, temos a certeza de não só estarem a esconder problemas graves para a saúde 
pública, como o reiterado desprezo desses efeitos é a maior das admissões. A húbris torna-se por 
demais evidente. Em 17 de Abril de 2019, num Encontro em Paris, Eric van Rongen, o actual 
presidente do ICNIRP apresentou os novos padrões de exposição à radiofrequência, um esboço 
sem alegações ou citações, onde só os efeitos térmicos são considerados para efeitos na saúde 
(página 7). Van Rongen afirma que “não há evidência de que a radiofrequência cause doenças 
como o cancro” (página 8). Toda a apresentação foi desprovida de qualquer tipo de carácter 
científico, uma nota que chocou muitos cientistas que levam o seu trabalho a sério:

• https://lennarthardellenglish.wordpress.com/2019/06/25/icnirp-draft-on-new-  
radiofrequency-guidelines-is-flawed/ 
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A insistência no desprezo dos efeitos biológicos a níveis de potência não-térmicos só pode ser 
encarada como um sinal desespero, que justifica a pressa da implementação da próxima geração 
(5G), de modo a agarrar a população pelo hábito e a viciação. Que outra explicação nos resta, 
quando a tecnologia dá passos gigantes a cada década e os padrões permanecem emperrados no 
mesmo dogmas, ignorando todos os estudos científicos e provas reunidas desde 1996 até hoje, 
entre as quais, a desclassificação de várias compilações de estudos militares do tempo da Guerra 
Fria que revelam sem margem para dúvidas, a existência e o conhecimento de efeitos biológicos a 
níveis não térmicos em 1971-72.

Pior ainda, segundo emenda pioneira introduzida na legislação finlandesa, informação que chegou 
das nossas fontes europeias, o ICNIRP pretende generalizar condições de excepção para o uso do 
5G, permitindo localmente uma potência até aos 200W/m2. Como o 5G é dirigível essa energia 
pode ser concentrada numa área muito mais pequena, o que transforma o 5G numa arma 
declarada. Tendo em conta que o valor médio de 14,5 Volts/metro equivale a uma potência de 
0,5 Watts/m2. Que outra alternativa há senão crer que estamos perante uma arma de destruição 
maciça, e não um sistema de telecomunicações? Estamos diante de um evento de extinção da 
nossa natureza biológica – o que poderá correr mal !!!? 

A elite luciferiana mundial é a primeira responsável pela desgraça e o caos que se multiplica. No 
passado, tal como hoje, só loucos crêem na salvação pelo pecado. O 5G é uma arma militar e as 
suas frequências são de ataque. Os terroristas não somos nós, os cidadãos. Aliás, nunca somos 
nós, os terroristas são os que sempre se isentam das leis/regras apelando para a sua 
superioridade moral, quando espalham o terror e a destruição:

"A única ameaça à segurança nacional no mundo inteiro são as agências secretas e os 
militares" – Dr. Katherine Horton (vítima de experimentação sem consentimento, 
implantada desde 2016 com dezenas de implantes de alta tecnologia)

“The only real threats to national security in the world are the military and the 
intelligence agencies.” – Dr. Katherine Horton

Se os routers 4G já são um problema hoje, alguém consegue imaginar um router 5G numa sala de 
aula a disparar projécteis electromagnéticos em turmas de várias dezenas de crianças povoadas de
computadores e/ou tablets? Os processos de ensino e aprendizagem fazem a mais absoluta 
dissonância com a irradiação compulsiva de crianças numa sala de aula, a menos que se queira 
acabar de uma penada só com a Escola, um lugar onde se está a organizar e a explorar a função 
neuro-cognitiva e prática de seres humanos. A Escola, a saúde e a funcionalidade do cérebro 
humano é incompatível com este tipo de irradiação compulsiva, muito menos de crianças, aí 
ultrapassamos até o pior do espírito Nazi. Estamos perante as maiores “questões morais", o 
ambiente que está a ser criado com este uso da tecnologia é um puro retrocesso à barbárie de um 
naturalismo predatório, malicioso e falacioso, indigno até da mais pueril concepção darwiniana. O 
bom-senso tem noção que a natureza vive mais da cooperação construtiva do que da competição 
destrutiva. De outro modo, já cá não estávamos. 
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Essa é a razão da oposição de toda e qualquer pessoa humana que se digne sê-lo. Seguem os 
argumentos inconsistentes que sustentam a superioridade corrosiva dos que nasceram e vivem na 
prisão do medo, deficientes da empatia e geracionalmente perdidos da sua humanidade:

« Em 1954 (…) foi acordado que uma nação ou o mundo de pessoas que não usem a sua
inteligência não serão melhores do que os animais que não têm inteligência. Essas 
pessoas são bestas de carga e bifes   n  a mesa por própria escolha e consentimento  . Por 
conseguinte, no interesse da futura ordem mundial, paz e tranquilidade, foi decidido em 
privado avançar para uma guerra silenciosa contra o público (…) com o objectivo final 
de mudança permanente da energia social e natural (riqueza) da irresponsabilidade e 
indisciplina de muitos para as mãos dos poucos auto-disciplinados, responsáveis e 
dignos. Para implementar esse objectivo, foi necessário criar, proteger e aplicar novas 
armas que, como se viu, eram uma classe de armas tão subtis e sofisticadas no seu 
princípio de funcionamento e aparência, que ganharam o nome de "armas silenciosas.

(observação: nesta ordem gnóstica só há duas classes, Eles e Nós, ler estas
notas: http://sofos.wikidot.com/gnose | http://sofos.wikidot.com/gnosticismo)

Em conclusão, o objectivo (...) é o estabelecimento de uma economia que é totalmente 
previsível e manipulável. (...) os elementos da classe mais baixa da sociedade devem ser 
mantidos sob o controle total, ou seja, devem ser domesticados, treinados, e mantidos 
baixo jugo e com tarefas sociais de longa duração desde muito tenra idade, antes 
mesmo de terem uma oportunidade para questionar a adequação da sua condição. 
Para atingir tal conformidade, a unidade familiar da classe mais baixa deve ser 
desintegrada por um processo de crescente preocupação dos pais e do estabelecimento 
de creches governamentais ocupacionais para as crianças órfãs. A qualidade da 
educação dada às classes inferiores deve ser da pior qualidade, de modo a que exista 
um fosso de ignorância tal que isole a classe inferior da classe superior, de forma que 
esta seja e permaneça incompreensível para os de classe inferior. Com esta 
desvantagem inicial, mesmo indivíduos brilhantes da classe baixa terão pouca ou 
nenhuma possibilidade de desvincular-se do lote a que pertencem. Esta forma de 
escravidão é essencial para a classe alta dominante manter uma certa ordem social, paz
e tranquilidade » – Armas Silenciosas Para Guerras Tranquilas: 
http://armassilenciosasparaguerrastranquilas.blogspot.pt/ 
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Meus Senhores, Israel, França e a Austrália são alguns dos países que já proibiram o telemóvel na 
Escola. Numa altura em que (no contexto mundial) há uma verdadeira reacção pela proibição do 
telemóvel na Escola, como forma de afastar estes suportes de pura distracção, é com muita tristeza
que vemos cada vez mais autarquias a investir no mau caminho, atrás de modismos bacocos. 
Tomemos esta máxima:

"A verdade a qualquer custo reduz todos os outros custos" 
"The truth at any cost lowers all other costs"
Robert David Steele 

Em Portugal há quem tenha sido realmente pioneiro a tomar essa decisão, estranho é ouvirmos 
tão pouco falar neles?

2007/08 - Colégio Moderno (uso extremamente restrito): 
• https://magg.pt/2018/06/17/telemoveis-nas-escolas-sim-nao-ou-nim-no-colegio-  

moderno-ha-cabines-telefonicas/ 
2016/17 - Escola Alemã de Lisboa (proibição      absoluta    da utilização de  dispositivos 
electrónicos  (telemóveis,  smartphones,   smartwatches,   tablets,  etc.):

• http://dslissabon.com/wp-content/uploads/2018/04/  
regulamento_telemoveis_0.pdf 

2016/17 - EB23 de Lourosa, “proibição      absoluta   em nome de uma reaprendizagem do 
convívio": 

• https://www.jn.pt/local/noticias/aveiro/santa-maria-da-feira/interior/reaprendem-  
a-conviver-na-escola-sem-telemoveis--10120991.html

• https://www.rtp.pt/noticias/pais/escola-eb-2-3-de-lourosa-nao-permite-  
telemoveis_a1111417 

Os factos são estes, e não há volta a dar:

Para as crianças, a leitura impressa é melhor do que no ecrã
https://electrosmogportugal.weebly.com/uploads/1/2/3/3/123313372/
criancas_leitura_impressa_melhor_do_que_no_ecra.pdf

Acrescem ao artigo anterior, que o uso do tablet ou suporte com ecrã vai expor as crianças 
diariamente a muitas horas de níveis extremamente elevados de campos eléctricos, magnéticos e 
electromagnéticos, até porque facilitará a activação (nas salas de aula) de routers com wi-fi, cujas 
consequências são devastadoras para a aprendizagem e para a saúde, porque drenam as crianças 
de energia vital, resistência física, potenciando o adoecimento por debilidade imunitária, mais 
ausências escolares, criando danos no ADN que serão transmitidos às gerações futuras.
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Afirmações que já deram a volta ao mundo, e provavelmente nunca as ouviu:

“A radiação das comunicações móveis tem efeitos biológicos (...) não é uma discussão 
sobre se esses efeitos existem ou não, claramente existem” – Dr. Sharon Goldberg, 
médica e professora de Medicina Interna;
https://electrosmogportugal.weebly.com/blogue/o-silencio-medico-e-os-factos

“Danos e malformações congénitas serão notórias ao fim da 3ª geração daqueles
regularmente expostos a radiação microondas” – Barrie Trower, perito em armas
electromagnéticas da Royal Navy, durante a Guerra Fria;

“Com muita probabilidade aqueles regularmente expostos a radiação microondas 
serão estéreis à 5ª geração” – Olle Johansson, ex-professor neurocientista do Instituto 
Karolinska: 
https://www.youtube.com/watch?
v=S2IsMaFI08c&index=1&list=PLsUDg0KI4SqsRfJ99ZKfmibZevdzdsADc

O Apelo de Reykjavik 2017 é bastante claro sobre a tecnologia sem fios nas escolas:

• https://electrosmogportugal.weebly.com/uploads/1/2/3/3/123313372/  
apelo_de_reykjavik-2017_escola_sem_wi-fi.pdf

É hora de chamar à responsabilidade os decisores políticos. Quem sabe disto não pode 
simplesmente ignorá-lo, nem os Senhores "enterrar a cabeça na areia". Quais são as provas 
científicas que os Senhores têm sobre a segurança destes dispositivos e as exposições 
associadas? Façam o favor de os apresentar. É muito simples, estão a cavalgar uma fraude 
científica, não há quaisquer estudos científicos   que suportem a sua   segurança  , e por isso, as 
grandes casas-mãe das seguradoras, como a Lloyd de Londres e a Swiss Re recusam-se a assumir 
estes riscos desde 1997, e recomendam que todas as seguradores façam o mesmo, por 
considerarem estes riscos demasiado altos, face às evidências existentes. Entretanto, as novas 
evidências têm vindo a dar razão à sábia decisão destas seguradoras-mãe. Naturalmente, os 
responsáveis serão aqueles que colocaram e facilitaram a colocação destas tecnologias na mão das
crianças. Tudo faremos para no plano legal servir justiça aos responsáveis de crimes contra a 
humanidade, como é o caso.

Agora Vossas Exªs já tomaram conhecimento.

Divulguem esta declaração,

Os melhores cumprimentos a todos os leitores,
Movimento Português de Prevenção do Electrosmog
https://electrosmogportugal.weebly.com
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